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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado como 

um transtorno do neurodesenvolvimento, com início na infância, 

caracterizado por prejuízos persistentes na comunicação e na interação 

social, associados a padrões restritos e repetitivos de comportamentos, 

interesses ou atividades. Indivíduos com TEA frequentemente 

apresentam dificuldades para iniciar e responder a interações sociais, 

decorrentes de déficits na reciprocidade socioemocional, manifestados 

pela redução no compartilhamento de interesses, emoções e afetos. 

Além disso, é comum a presença de inflexibilidade frente a mudanças, 

padrões de comportamento ritualizados e dificuldades no 

Processamento Sensorial (APA, 2023). 

Estima-se que mais de 90% das pessoas com TEA apresentam 

alguma Disfunção de Integração Sensorial (DIS) (Hand; Dennis; 

Lane, 2017; Neufeld et al., 2021; Osório et al. 2021, Repetto et al., 

2017). Tais disfunções influenciam diretamente o engajamento da 

criança nas atividades diárias, entendido como o tempo dedicado à 

participação ativa e atenta em ocupações compatíveis com seu 

desenvolvimento e ambiente (Rocha; Mantovani; Monteiro, 2023). 

Crianças com essas disfunções frequentemente apresentam 

dificuldades para aprender novas habilidades, organizar-se, regular a 

atenção e participar de experiências sociais positivas, comprometendo 

seu engajamento ocupacional (Ayres, 1972; Rocha; Mantovani; 

Monteiro, 2023). 

Os impactos das idiossincrasias do TEA não se restringem à 

criança, afetando também seu entorno familiar. Observa-se a 

necessidade de reorganização das rotinas diárias, com maior atenção 

às necessidades específicas do filho e, muitas vezes, redistribuição de 

papéis entre os integrantes da família. Quando o apoio social e 

institucional é limitado, esse processo tende a intensificar a sobrecarga 

emocional e conflitos conjugais, comprometendo a sustentabilidade e 

o equilíbrio das rotinas familiares, bem como a qualidade de vida de 

todos aos membros (Favero-Nunes; Santos, 2010 apud Rocha; 

Mantovani; Monteiro, 2023). 
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Frente a esse contexto, é imperativo que o terapeuta 

ocupacional se desloque de uma atuação prescritiva para uma postura 

colaborativa, em que ensina, escuta e constrói estratégias junto às 

famílias, conforme os princípios da Prática Centrada na Família 

(Oliveira; Schmidt; Pendeza, 2020). Esse modelo reconhece os pais 

como agentes ativos no processo terapêutico, orientando-os para 

favorecer habilidades de comunicação social, atenção compartilhada, 

interação, organização sensorial e participação da criança no ambiente 

domiciliar (Wetherby et al., 2014 apud Oliveira; Schmidt; Pendeza, 

2020). O aumento da participação e funcionalidade da criança reduz a 

demanda extensiva de cuidado, favorecendo a construção de rotinas 

sustentáveis. 

Dentre as intervenções voltadas para essa clientela, destaca-se 

a Integração Sensorial de Ayres. Inicialmente pensada para ser 

desenvolvida em setting terapêutico, vem ganhando espaço em sua 

aplicação em diferentes contextos, como o ambiente domiciliar 

(Parham et al., 2007). Através de avaliações detalhadas, o terapeuta 

ocupacional identifica as particularidades sensoriais de cada indivíduo 

para prescrever uma acomodação sensorial personalizada. Ao 

equilibrar os estímulos, o profissional auxilia a criança e sua família a 

transitar pelo cotidiano com maior autonomia e bem-estar (Setimi et 

al., 2025). 

O apoio clínico e terapêutico do terapeuta ocupacional 

compreende um serviço fundamental para a orientação dessas 

acomodações, respeitando as necessidades sensoriais da criança e o 

contexto familiar a qual ela se insere. Tais intervenções, atrelada ao 

suporte multidisciplinar, favorecem o aprimoramento das habilidades 

sociais, comunicacionais, sensoriais e funcionais, contribuindo para 

maior autonomia e participação nas atividades cotidianas (Rocha; 

Mantovani; Monteiro, 2023). 

Nessa perspectiva, baseados nos princípios da Integração 

Sensorial de Ayres e na prática centrada na família, a atuação do TO 

junto aos familiares valoriza uma intervenção ecológica voltada não 

apenas às demandas da criança, mas ao fortalecimento de toda a 
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unidade familiar, promovendo recursos parentais e empoderamento 

(Stahmer; Pellecchia, 2015 apud Oliveira; Schmidt; Pendeza, 2020).  

Portanto, considera-se que intervenções eficazes no TEA devem 

contemplar, simultaneamente, o desenvolvimento infantil e a 

sustentabilidade das rotinas familiares (Franco, 2015; Serrano; 

Pereira, 2011 apud Oliveira; Schmidt; Pendeza, 2020). 

Dessa forma, a presente pesquisa tem como objetivo 

apresentar estudos que destacam as contribuições da participação da 

família no tratamento de crianças com Transtorno do Espectro Autista 

e Disfunção de Integração Sensorial.  

 

MÉTODO 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa 

da literatura, método que possibilita a análise e discussão ampla de 

produções científicas já publicadas acerca de determinada temática, 

permitindo integrar diferentes perspectivas teóricas e achados 

relevantes. O método de estudo proporciona maior flexibilidade para 

a exploração teórica e favorece a integração interpretativa de 

diferentes perspectivas metodológicas, alinhando-se ao objetivo de 

compreender e comparar os delineamentos existentes (Rother, 2007; 

Alves et al., 2022). 

Por apresentar caráter predominantemente qualitativo e 

interpretativo, a revisão narrativa distingue-se de outros modelos de 

revisão, como as revisões sistemáticas e integrativas, por permitir 

maior liberdade teórica e abrangência analítica. Essa abordagem 

possibilita uma exploração mais ampla do tema, favorecendo a 

articulação entre diferentes perspectivas epistemológicas e 

metodológicas, bem como uma análise reflexiva e contextualizada do 

objeto investigado (Soares, 2025).  

Para a realização da pesquisa, foram utilizadas bases de dados 

e fontes eletrônicas reconhecidas na área da saúde e educação, tais 

como SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, além de 

e-books, teses e dissertações. 
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Os descritores utilizados, de forma isolada e combinada por 

meio dos operadores booleanos AND e OR, foram: “Acomodação”, 

“Autismo”, “Disfunção de Integração Sensorial”, “Família”, 

“Integração Sensorial”, “Processamento Sensorial”, “Terapia 

Ocupacional”, “Transtorno do Espectro Autista”, “Cuidadores”. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 

científicos publicados em periódicos, revistas científicas, trabalhos 

acadêmicos, teses, dissertações, e-books e materiais institucionais, 

publicados nos últimos 10 anos, disponíveis na íntegra, sem restrição 

de idioma e que abordem diretamente a temática proposta. 

Como critérios de exclusão, serão desconsiderados materiais 

duplicados, cartas ao leitor, editorias e estudos que não abordem 

crianças. O percurso metodológico será representado na Figura 1, 

contemplando as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão dos estudos selecionados. 

 

Figura 1 – Fluxograma percurso metodológico 
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Fonte: elaborada pelos autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e SciELO, além de 

literatura complementar composta por cadernos e e-books. Foram 

identificadas, inicialmente, 2.210 publicações, sendo 1.846 

provenientes da BVS, 247 da PubMed, 71 da SciELO e 46 da literatura 

complementar. 

Após a etapa de identificação, procedeu-se à triagem dos 

estudos por meio da leitura dos títulos e resumos, resultando na 

exclusão de 2.088 publicações que não atendiam aos critérios de 

inclusão definidos para a pesquisa. Dessa forma, 122 estudos foram 

selecionados para análise subsequente. 
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Na fase de elegibilidade, 102 artigos foram submetidos à 

leitura na íntegra. Após avaliação criteriosa, 87 estudos foram 

excluídos por não responderem à questão norteadora da pesquisa ou 

por não atenderem aos critérios metodológicos estabelecidos. Ao 

término do  processo, 15 artigos compuseram a amostra final da 

revisão e foram incluídos para análise e discussão dos resultados 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Artigos incluídos na revisão 

. Autor/Ano 
Tipo de 

estudo 

Nº de 

participantes 
Resultados 

 

1. Little et al. 

(2018) 

Estudo 

estatístico. 

Participaram 

18 famílias de 

crianças com 

TEA, com 

idades entre 

dois e seis 

anos. 

O Coaching 

Baseado em 

Ocupação, 

oferecido por meio 

de teleatendimento, 

parece ser um 

método eficaz de 

intervenção para 

aumentar a 

autoeficácia dos 

pais e a participação 

da criança em 

famílias de crianças 

com TEA. 

 

2. Fernandes; 

Santos; 

Morato 

(2018) 

Estudo de 

caso. 

Uma criança de 

cinco anos, 

com 

diagnóstico de 

TEA. 

Descreve e analisa a 

intervenção da 

Terapia 

Ocupacional 

envolvendo uma 

criança com TEA e 

sua família, 

enfatizando a 

participação 

familiar no processo 

terapêutico por 

meio do brincar e do 

grupo como 

estratégias de 
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intervenção, 

favorecendo o 

desenvolvimento, as 

interações sociais, a 

linguagem e a 

inclusão social.  

 

3. 

Padmanabha 

et al. (2019) 

Ensaio 

clínico 

randomiza

do piloto. 

40 crianças 

com TEA com 

alterações no 

Processamento 

Sensorial. 

Os resultados do 

estudo demonstram 

a viabilidade de 

intervenções 

sensoriais 

domiciliares. O 

diferencial do 

estudo residiu na 

adoção de medidas 

eficazes e atividades 

pré-elaboradas, 

suficientemente 

simples para serem 

realizadas no 

ambiente doméstico 

diretamente com 

pais e cuidadores no 

manejo ativo de 

seus filhos. 

 

4. Dutra 

(2020) 

Estudo 

compara

tivo 

quantitat

ivo 

transvers

al. 

Estudo 

quantitat

ivo com 

modelag

em de 

equaçõe

s 

estrutura

is. 

Estudo 1: 184 

cuidadores no 

total; 

●   PC = 

69 

●  TEA = 

61 

● 

Desenvol

vimento 

típico = 

54. 

Estudo 2: 184 

cuidadores 

(mesma 

amostra do 

estudo 1). 

Os resultados 

demonstraram que 

cuidadores de 

crianças e 

adolescentes com 

deficiência (PC e 

TEA) dedicam 

significativamente 

mais tempo ao 

cuidado em 

comparação aos 

cuidadores de 

crianças com 

desenvolvimento 

típico. O 

diagnóstico foi o 

principal fator 
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Estudo 

qualitati

vo com 

análise 

temática

. 

 

Estudo 3: 10 

mães de 

crianças/adoles

centes com 

TEA. 

 

associado ao tempo 

de cuidado, 

influenciado 

também por 

aspectos 

socioeconômicos, 

funcionalidade da 

criança e uso de 

adaptações. As 

mães relataram 

estratégias de 

cuidado centradas 

tanto na realização 

de atividades pelos 

filhos quanto na 

participação 

conjunta, visando 

promover maior 

autonomia. Os 

achados evidenciam 

a complexidade e a 

alta demanda do 

cuidado, reforçando 

a importância de 

intervenções e 

práticas centradas 

na família para 

favorecer o 

equilíbrio das 

rotinas de cuidado. 

 

5. Villar 

(2021) 

Estudo de 

múltiplos 

casos, de 

natureza 

qualitativa

, 

exploratór

ia e não 

experimen

tal. 

Três famílias 

com crianças 

com TEA. 

A relação familiar 

entre pais e filhos 

com TEA pode ser 

modificada por 

meio do brincar, 

atividade e 

ocupação principal 

relevantes para o 

desenvolvimento da 

criança, a partir da 

intervenção da 

Terapia 
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Ocupacional. 

Observou-se novas 

habilidades de 

interação com 

famílias e crianças. 

 

6. Fernandes 

et al. (2021) 

Ensaio 

reflexivo. 

Não se aplica. Com base no 

panorama 

apresentado, foi 

possível 

compreender as 

particularidades das 

crianças e 

adolescentes com 

TEA em contextos 

desafiadores, como 

a pandemia, bem 

como identificar 

estratégias de 

cuidado voltadas 

tanto a esse público 

quanto às suas 

famílias. 

 

7. Rivas; 

Avello-Sáez 

(2023) 

Revisão 

sistemátic

a. 

Não se aplica. Esse artigo 

apresenta uma 

revisão sistemática 

sobre a intersecção 

entre o apego 

(vínculo emocional 

entre a criança e 

seus cuidadores) e o 

Processamento 

Sensorial (como o 

cérebro organiza as 

sensações para o uso 

do corpo) no 

desenvolvimento 

infantil. O estudo 

conclui que o 

vínculo parental 

precoce é 

determinante para o 
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Processamento 

Sensorial. Os 

autores 

recomendam a 

criação de políticas 

públicas que 

promovam 

intervenções 

precoces, suporte às 

famílias e serviços 

de saúde mental e 

Terapia 

Ocupacional 

acessíveis.  

 

8. Waldman-

Levi; 

Kuhaneck 

(2023) 

Pesquisa 

qualitativa

. 

Três díades 

pai-filho; as 

crianças 

tinham entre 

três e seis anos 

de idade, com 

Transtorno do 

Espectro 

Autista (TEA) 

e preocupações 

documentadas 

de 

Processamento 

Sensorial. 

O resultado mostrou 

que todos os três 

pais demonstraram 

um aumento na 

forma como 

apoiavam a 

ludicidade de seus 

filhos; no entanto, 

essa mudança não 

foi mantida. Assim, 

o estudo sugere 

explorar se a ASI, 

aliada ao 

treinamento 

parental, melhora a 

ludicidade da 

criança e o apoio 

dos pais à 

ludicidade infantil. 

 

9. Watling; 

Benevides; 

Robertson 

(2023) 

Revisão 

sistemátic

a. 

Não se aplica. As evidências 

emergentes desses 

seis estudos apoiam 

o uso de 

intervenções de 

coaching com 

cuidadores de 

crianças no espectro 

do autismo para 



 

- 139 - 

abordar os 

resultados tanto da 

criança quanto dos 

pais. 

 

10. Uchoa et 

al. (2024) 

Pesquisa 

fenomeno

logia. 

Participaram 

sete mães com 

idade superior 

a 18 anos com 

filhos na faixa 

etária de três a 

oito anos com 

diagnóstico de 

TEA que 

apresentem 

seletividade 

alimentar. 

O estudo conclui 

que a seletividade 

alimentar no 

autismo é um 

fenômeno 

disruptivo para o 

cotidiano familiar, 

causando 

sofrimento 

psicológico e 

esgotamento 

materno. O artigo 

destaca a urgência 

de intervenções 

precoces que 

envolvam os 

cuidadores e de 

redes de apoio que 

ofereçam 

autoconfiança e 

competências para o 

manejo dessa 

condição. 

 

11. Díaz; 

Parra-

Esquivel 

(2024) 

Estudo 

descritivo. 

Cinco pais de 

crianças entre 

três e seis anos 

de idade. 

O estudo evidenciou 

que o uso da Escala 

GAS favorece a 

participação ativa 

dos pais, fortalece a 

aliança terapêutica e 

possibilita o 

monitoramento do 

progresso infantil 

por meio de 

objetivos 

específicos, 

permitindo 

acompanhar e 

reconhecer de forma 
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clara os avanços 

obtidos na Terapia 

Ocupacional. 

 

12. 

Yazicioğlu; 

Bumin (2025) 

 

Ensaio 

clínico 

randomiza

do. 

35 crianças 

com 

Transtorno do 

Espectro 

Autista (TEA). 

A terapia com 

Integração 

Sensorial, 

combinada com um 

programa 

domiciliar 

estruturado, 

melhora 

efetivamente o 

desempenho 

ocupacional e o 

alcance de metas em 

crianças com 

autismo, destacando 

o valor de 

intervenções 

centradas na criança 

e baseadas em 

dados. 

 

13. Liao et al. 

(2025) 

Estudo 

observaci

onal. 

Um total de 

310 pais de 

crianças com 

transtornos do 

neurodesenvol

vimento 

participaram da 

pesquisa on-

line. 

O estudo investigou 

como o estresse 

vivenciado por pais 

de crianças com 

TND se 

correlaciona com a 

continuidade e o 

sucesso do 

tratamento. Para 

além dessa 

associação direta, 

foram examinados 

os reflexos do 

estigma e a 

capacidade de 

resiliência familiar 

enquanto 

componentes 

determinantes desse 

processo. 
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14. Hatzis; 

Bhopti; 

Bourke-

Taylor (2025) 

Pesquisa 

qualitativa

. 

Sete pais de 

crianças com 

transtorno do 

neurodesenvol

vimento. 

O projeto WeCare 

opera na interseção 

entre o bem-estar 

coletivo e a 

satisfação familiar. 

Sua metodologia 

busca potencializar 

a adesão a condutas 

parentais 

significativas, 

refletindo 

diretamente na 

melhora global das 

interações diárias. 

 

15. Fante et 

al. (2026) 

Estudo 

qualitativ

o. 

Trinta e seis 

pais (19 mães e 

17 pais) de 

crianças de 

cinco a 11 anos 

com TEA 

(nível de 

gravidade 2 ou 

3, DSM-5). 

Este estudo discute 

o processo de 

adaptação entre pais 

e crianças com TEA 

e analisa os fatores 

pessoais e 

contextuais que 

apoiam ou 

dificultam a 

adaptação. 
   Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A maior parte dos resultados dos estudos incluídos nesta 

revisão mostraram que a participação da família no tratamento do filho 

com TEA e DIS promove benefícios para qualidade de vida e evolução 

da criança, garantindo ganhos significativos para o desenvolvimento 

geral de seus filhos. Outros estudos ainda mostraram que os 

teleatendimentos, coaching terapêutico e sessões virtuais aumentam a 

adesão ao tratamento terapêutico por munir os pais de conhecimento 

em como lidar com seus filhos no cotidiano, produzindo ações mais 

assertivas e favorecendo a autoeficácia e a confiança dos cuidadores. 

E, por fim, os estudos evidenciaram que ter a família como agente da 

intervenção auxiliando na escolha de objetivos funcionais faz o 

tratamento ser mais eficaz e promove melhoria na qualidade de vida 

de todo núcleo familiar. 



 

- 142 - 
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Figura 2 – Contribuição familiar no Transtorno do Espectro do 

Autismo: síntese dos principais domínios identificados na literatura 

 
Fonte: elaborada pelos autores, com base nos estudos incluídos nesta revisão. 

 

A análise dos estudos selecionados demonstra que a 

participação da família no tratamento de crianças TEA e Disfunção de 

Integração Sensorial ultrapassa a condição de recurso complementar, 

configurando-se como elemento central para a efetividade das 

intervenções. Os achados evidenciam que as dificuldades enfrentadas 

por essas crianças repercutem diretamente na organização das rotinas 

familiares, exigindo constantes adaptações por parte dos cuidadores. 

Nesse sentido, Souza et al. (2025) destacam que o diagnóstico de TEA 

provoca mudanças significativas na dinâmica familiar, influenciando 

aspectos emocionais, financeiros e relacionais. Tal compreensão é 

ampliada por Fante et al. (2026), ao demonstrarem que o processo de 

adaptação parental não ocorre de forma linear, mas envolve desafios 

contínuos que podem, ao longo do tempo, resultar em fortalecimento 

familiar e desenvolvimento de novas competências para o cuidado. 

Dessa forma, o tratamento da criança não pode ser dissociado do 

contexto em que ela está inserida, uma vez que os resultados 
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terapêuticos dependem, em grande medida, das condições oferecidas 

pela própria família. 

A partir desse entendimento, observa-se que o envolvimento 

dos pais não se limita à execução de orientações fornecidas pelos 

profissionais, mas envolve sua participação ativa na identificação das 

necessidades da criança e na construção das estratégias terapêuticas. 

Díaz e Parra-Esquivel (2024), ao investigarem a percepção dos pais 

sobre a utilização da escala Goal Attainment Scaling, verificaram que 

os familiares valorizam intervenções estruturadas em metas 

significativas para a realidade cotidiana. Os autores identificaram que 

a participação parental na definição dos objetivos favorece maior 

comprometimento com o processo terapêutico e permite que os 

avanços observados sejam percebidos de forma mais concreta. Esses 

resultados reforçam os pressupostos da Prática Centrada na Família, 

segundo a qual os cuidadores são considerados parceiros ativos na 

tomada de decisões relacionadas ao tratamento. 

A relevância dessa parceria também é evidenciada nos estudos 

que analisam programas de capacitação parental. Rodríguez (2024) 

destaca que o treinamento de pais e cuidadores em estratégias 

sensoriais contribui para a ampliação do repertório de respostas frente 

às necessidades da criança, favorecendo maior segurança na condução 

das demandas do cotidiano. A autora verificou que a compreensão dos 

princípios da chamada dieta sensorial possibilita aos familiares 

identificar fatores desencadeantes de desorganização comportamental 

e implementar ajustes ambientais capazes de promover melhor 

regulação sensorial. Esses achados sugerem que o conhecimento 

técnico compartilhado com os cuidadores amplia a continuidade das 

intervenções para além do ambiente clínico, fortalecendo a 

generalização dos ganhos terapêuticos. 

A importância dessa continuidade também é observada nas 

pesquisas sobre acomodação sensorial. Setimi et al. (2025) 

demonstram que a adaptação planejada dos estímulos presentes nos 

ambientes frequentados pela criança favorece melhores condições 

para participação ocupacional, interação social e realização das 
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atividades diárias. Os autores ressaltam que tais estratégias 

apresentam maior potencial de sucesso quando os familiares 

compreendem os objetivos das adaptações e participam ativamente de 

sua implementação. Dessa forma, a acomodação sensorial deixa de ser 

uma intervenção restrita ao terapeuta ocupacional e passa a integrar as 

rotinas familiares, fortalecendo a autonomia da criança e reduzindo 

situações de estresse associadas às dificuldades sensoriais. 

Os benefícios decorrentes dessa participação familiar tornam-

se ainda mais evidentes quando analisados sob a perspectiva do 

desempenho ocupacional infantil. O ensaio clínico randomizado 

desenvolvido por Yazıcıoğlu e Bumin (2025) identificou que 

intervenções fundamentadas na Integração Sensorial de Ayres 

produziram melhorias significativas no desempenho ocupacional de 

crianças com TEA. Entretanto, os autores destacam que os melhores 

resultados ocorreram quando as estratégias terapêuticas foram 

incorporadas às experiências cotidianas da criança, aspecto 

diretamente relacionado ao envolvimento familiar. Esses achados 

sugerem que os ganhos observados no ambiente clínico tendem a ser 

potencializados quando existe continuidade das experiências 

sensoriais e das oportunidades de participação nos contextos naturais 

de vida. 

Essa necessidade de transferência das intervenções para os 

ambientes naturais também é corroborada por Oliveira et al. (2024), 

que analisaram os efeitos de programas individualizados realizados no 

domicílio por meio da telessaúde. Embora o estudo tenha sido 

conduzido com crianças com paralisia cerebral, seus resultados 

oferecem importantes contribuições para a compreensão do papel da 

família em processos de reabilitação infantil. Os autores verificaram 

que a participação ativa dos cuidadores favoreceu maior adesão às 

atividades propostas, ampliação das oportunidades de prática 

funcional e fortalecimento do vínculo entre profissionais e familiares. 

Tais evidências reforçam a ideia de que o ambiente domiciliar 

constitui espaço privilegiado para a consolidação dos objetivos 
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terapêuticos, especialmente quando os pais recebem suporte adequado 

para conduzir as intervenções. 

Por outro lado, os benefícios da participação familiar não 

eliminam os desafios vivenciados pelos cuidadores. Liao et al. (2025) 

demonstram que elevados níveis de estresse parental estão associados 

à redução da adesão aos tratamentos em crianças com transtornos do 

neurodesenvolvimento. Os autores identificaram que a sobrecarga 

emocional interfere na capacidade dos pais de manter rotinas 

terapêuticas consistentes, comprometendo a continuidade das 

intervenções. Esses resultados convergem com os achados de Souza 

et al. (2025), que apontam a sobrecarga física e emocional como uma 

das principais dificuldades enfrentadas pelas famílias de crianças com 

TEA. Assim, embora a participação parental seja amplamente 

reconhecida como fator protetor, sua efetividade depende do suporte 

oferecido aos próprios cuidadores. 

As necessidades apresentadas pelas famílias após o 

diagnóstico de uma condição do neurodesenvolvimento foram 

analisadas por Hatzis, Bhopti e Bourke-Taylor (2025), que destacam 

a importância do suporte oferecido nesse período. Os autores 

observaram que programas estruturados de acolhimento e orientação 

favorecem sentimentos de competência parental, reduzem a 

insegurança diante das demandas do cuidado e fortalecem a 

capacidade de tomada de decisões. Tais evidências dialogam 

diretamente com os achados de Fante et al. (2026), que descrevem a 

adaptação parental como um processo de transformação progressiva, 

no qual o acesso a informações, apoio profissional e redes de suporte 

exerce papel fundamental para a construção de estratégias eficazes de 

enfrentamento. 

As narrativas apresentadas por Uchoa et al. (2024) acerca da 

seletividade alimentar em crianças autistas ilustram de maneira 

concreta como os desafios sensoriais se manifestam no cotidiano 

familiar. As mães participantes relataram sentimentos de preocupação, 

frustração e desgaste diante das dificuldades alimentares dos filhos, 

evidenciando que comportamentos frequentemente interpretados 
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como resistência ou inadequação podem estar relacionados a 

características específicas do processamento sensorial. Essa 

compreensão reforça a necessidade de intervenções que contemplem 

simultaneamente as necessidades da criança e o apoio aos cuidadores, 

permitindo que as estratégias terapêuticas sejam aplicadas de forma 

mais realista e sustentável no contexto doméstico. 

Em conjunto, os estudos analisados convergem para a 

compreensão de que a participação da família constitui um dos 

principais determinantes do sucesso terapêutico em crianças com TEA 

e disfunção de integração sensorial. Os resultados indicam que o 

envolvimento parental favorece a generalização das habilidades 

desenvolvidas em terapia, amplia as oportunidades de participação 

ocupacional, fortalece a autonomia infantil e contribui para a 

construção de rotinas familiares mais sustentáveis. Ao mesmo tempo, 

evidenciam que esse envolvimento depende de processos contínuos de 

orientação, acolhimento e fortalecimento das competências parentais. 

Assim, a Terapia Ocupacional fundamentada nos princípios da 

Integração Sensorial de Ayres e da Prática Centrada na Família 

apresenta potencial para promover não apenas o desenvolvimento da 

criança, mas também o empoderamento dos cuidadores e a melhoria 

da qualidade de vida de toda a unidade familiar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente revisão narrativa evidenciou que a participação 

ativa da família constitui elemento fundamental no tratamento de 

crianças TEA e Disfunção de Integração Sensorial. Os estudos 

analisados demonstram que intervenções centradas na família e 

especialmente aquelas que incorporam os princípios da Integração 

Sensorial de Ayres, práticas de parental, programas domiciliares e 

teleatendimento promovem ganhos significativos no desempenho 

ocupacional, regulação sensorial, participação social e na qualidade de 

vida tanto da criança quanto de seus cuidadores e familiares. 
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A colaboração parental favorece a generalização das 

estratégias terapêuticas para o contexto natural do lar, reduz a 

sobrecarga emocional dos cuidadores (principalmente das mães), 

fortalece o vínculo afetivo e contribui para a construção de rotinas 

familiares mais sustentáveis. A inclusão paterna e o empoderamento 

de toda a família emergem como fatores protetores contra o 

desequilíbrio ocupacional e o estresse crônico relatados na literatura. 

Diante do exposto, notou-se a falta de pesquisas científicas 

específicas sobre o envolvimento da família em seções de abordagem 

de Integração Sensorial dentro da perspectiva do Autismo e 

Disfunções no Processamento Sensorial. Além disso, a literatura 

selecionada para este estudo apresenta limitações, tais como: 

compreensão e clareza de orientações realizadas para os cuidadores, 

falta de padronização e estrutura de intervenções virtuais, 

formalização de acomodações no ambiente doméstico e ausência de 

dados em longo prazo.   

Dessa forma, recomenda-se que os terapeutas ocupacionais 

adotem uma postura colaborativa, priorizando a capacitação e o 

suporte contínuo às famílias. A integração entre intervenções 

sensoriais, abordagens centradas na família e tecnologias como o 

teleatendimento configura-se como uma estratégia promissora para 

ampliar o acesso, a adesão e a eficácia do tratamento, contribuindo 

para o desenvolvimento pleno da criança e o bem-estar de toda a rede 

familiar. 
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